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Visa-Leste informa moradores:
terrenos continuam monitorados

CONTAMINAÇÃO: MAIS PRAZOS

Rossi ergue condomínio ‘fantasma’
CONSTRUTORA ESCONDE O QUE CORRETORES JÁ VENDEM

Na tarde de quarta-feira dia 24 de novembro os portões de onde funcionava a Concima foram abertos para caminhões retirarem entulhos. Na sexta moradores foram notificados

Prefeitura confirma que projeto está aprovado. Direção da Rossi garante que “o projeto ainda não foi finalizado”. Mas a venda está aberta
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meio, por falta de interesse ou 
de acesso a ferramenta, outras 
vias de comunicação ainda per-
duram.  Temos o exemplo dos 
avisos afixados nos elevadores, 
onde obrigatoriamente todos 
irão visualizar o comunicado 
ou mesmo as cartas colocadas 
em caixas de correios internas 
ou até mesmo embaixo da por-
ta da unidade. Métodos que, 
embora possam parecer arcai-
cos, ainda são os mais usados 
com maior eficiência na comu-
nicação. 

Como as relações condo-
miniais tem se caracterizado 
cada vez mais complexas e de 
caráter litigioso, tem-se bus-

Nos dias 
de hoje, a ne-
cessidade de 
uma maior 
fluência nas 
i n f o r m a -

ções se faz imprescindível. Nos 
condomínios, essa necessidade 
já é latente e a busca pela in-
formação é constante. Com a 
chegada da internet, o endereço 
eletrônico (e-mail) deu agili-
dade e praticidade nesse senti-
do. Como exemplo, muitas das 
circulares e avisos necessários 
ao empreendimento são enca-
minhados por essa via.

Como ainda temos pesso-
as que não se utilizam desse 

cado formas de comunicação 
válidas para que se prove o re-
cebimento da informação. Ou 
seja, cria-se a necessidade de 
provar que o condômino estava 
ciente do fato informado, afas-
tando assim a possibilidade 
desse arguir em juízo o desco-
nhecimento das informações. 

Independente do objetivo 
da comunicação, essa deve ser 
fluente e adequada e cada em-
preendimento possui uma ne-
cessidade particular em ques-
tão. 

A criação dos grupos de e-
-mails ou os mailings é pratica 
cada vez mais constante nos 
condomínios, dada sua prati-
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Condomínio corporativo : 
necessidade de fluência nas informações Uma briga ‘animal’ está sen-

do travada no espaço público 
conhecido como Lago do Café. 
‘Antas’ e capivaras estão em pé 
de guerra há mais de um ano e, 
por enquanto, as capivaras es-
tão vencendo o embate.

É verdade que o grupo vem 
sendo reduzido desde que a ba-
talha começou. As capivaras vi-
viam soltas  no local e somavam 
49 integrantes. Pressionadas 
pelas ‘Antas’ foram reduzidas a 
25 mas ninguém sabe explicar 
como 24 elementos do grupo 
desapareceram - ou fugiram ou 
foram dizimadas pelas ‘Antas’.

Para evitar que elas usassem 
sua poderosa e mortífera arma, 
o carrapato estrela, causador 
da febre maculosa, as ‘Antas’  
construiram um presídio para 
o grupo perigoso de capivaras.

A luta para conseguir apre-
sionar todas foi terrível. Uma 
única capivara fujona colocou 
as ‘Antas’ em desespero por um 
bom tempo. Por fim, ninguém 
sabe se a capivara foi presa ou 
se fugiu.

Hoje, apenas 15 estão apri-
sionadas e continua o mistério 
sobre como elas estão desapa-
recendo.  Pior de tudo é que, 
mesmo aprisionadas, elas estão 
conseguindo espalhar o pode-
roso carrapato estrela e já fez 
mais uma vítima.

As ‘Antas’ estão desespera-
das e já se fala em acabar de 
vez com as capivaras, e corre o 
boato que a ‘Anta’ chefe já até 
teria dado a ordem para isto, ou 
então acabar com todo o espa-
ço por onde elas transitaram. 
Fala-se inclusive em remover 
toda a grama e terra do local, 
enfim, há uma tremenda confu-
são entre as ‘Antas’.

Pelo visto a guerra tende a 
continuar por muito tempo ain-
da pois entre as ‘Antas’ coman-
dantes não há o menor sinal 
de  consenso. As ordens são as 
mais controversas possíveis e 
todas as ações implemantadas 
até agora pelas ‘Antas’ só re-
sultou em favor das capivaras.

Parece que estamos diante 
de uma nova “revolução dos 
bichos”. Um pouco diferente 
daquela prevista por George 
Orwell em seu livro “1984”. 
É bem verdade, e de qualquer 
maneira, impensável  para os 
dias de hoje quando o bicho ho-
mem já se faz capaz de explorar 
outros mundos.

E o seu aqui, quando?

‘Antas’ brigam 
com capivaras 

no lago do Café

Pelas ruas...

Ainda bem antes do Natal a querida figura já alegra sacadas do bairro. Este está no 
Condomínio Villagio di Venezzia, na Rua Luis Otávio. Quando não está adernado 

pelo vento, sua mão balança suavemente como se estive a acenar para todos que pas-
sam por ali, a pé ou de carro, com seu célebre Ho, Ho, Ho...

cidade e agilidade. Funciona 
como um banco de dados onde 
o administrador condomi-
nial alimenta as informações 
e essas são direcionadas aos 
endereços eletrônicos dos con-
dôminos, de forma que todos 
recebam a mesma informação 
em tempo real. 

Independente da via a ser usa-
da para se fazer chegar a infor-
mação, o que estamos aqui ten-
tando demonstrar é a necessidade 
eminente da comunicação. Um 
caráter contemporâneo de nossa 
cultura que anseia por saber cada 
vez mais, interagindo nos grupos 
sociais em busca de participação 
e nas tomadas de decisão.

INFLÁVEL E LEVE, DE VEZ EM QUANDO, DESEQUILIBRA
ELE, NOVAMENTE

Violência urbana: como preparar os condomínio

Fator incontestável da cria-
ção dos condomínios, o aumento 
da violência urbana é a princi-
pal preocupação nos empreendi-
mentos. A forma de atacá-la em 
defesa da segurança do cidadão 
condominial tem sido amplamen-
te discutida.  Em condomínios 
temos uma vasta estrutura mon-
tada para coibir a violência, co-
meçando pelas portarias onde há 
o cadastramento de visitantes e 
controle dos moradores, sistemas 
de alarmes diversos, circuito fe-
chado de imagens, enfim um apa-
rato voltado proteger o patrimô-
nio e principalmente a integridade 
física do morador.

Com o crescimento desorde-
nado dos grandes centros urba-
nos, esse aumento da violência se 
intensifica, pois traz o marginal a 
tira-colo, tentando se aproveitar 

desse aumento desenfreado do 
crescimento urbano nas grandes 
metrópoles. Mas apenas a estru-
tura de segurança condominial 
não tem sido o bastante para se 
coibir os casos de violência. Hoje 
os delinqüentes e marginais estão 
cada vez mais evoluídos e auda-
ciosos.

Como exemplo, clonam veícu-
los, se passam por prestadores de 
serviços, rendem funcionários do 
empreendimento ou mesmo das 
unidades autônomas, etc. 

Com isso, os gestores condo-
miniais tem tido a obrigação de 
rever as estruturas de segurança 
do empreendimento e se adequa-
rem à evolução dos meios usados 
pelos marginais. Dessa forma, o 
controle do fluxo de pessoas está 
mais rígido e, muitas vezes, o con-
dômino não concorda com esse 

grau de rigidez, comprometendo 
assim o trabalho dos profissio-
nais de segurança e fomentando 
a violência nos empreendimen-
tos. Com isso, se faz necessária a 
conscientização de todos em prol 
do trabalho desenvolvido pelos 
gestores condominiais em relação 
a segurança.

Não bastasse a preocupação 
com a área particular de um con-
domínio, o gestor condominial é 
chamado hoje a se movimentar 
no sentido de proteger a chegada 
do morador ao empreendimento. 
Para isso, tem-se criado as asso-
ciações de bairros que trabalham 
em prol da segurança das ruas 
próximas aos empreendimentos. 
Como a segurança publica é inca-
paz de suprir a atual demanda, é 
comum ver guaritas instaladas 
nas ruas, seguranças externos 

motorizados, câmeras instaladas 
na via pública, etc.

Outra forma de se unir em prol 
da segurança tem sido a criação 
dos “pools” de condomínios vizi-
nhos, que se mobilizam para po-
liciar as vias públicas próximas, 
rateando os custos desse serviço. 
Juridicamente falando há uma 
preocupação em se definir respon-
sabilidades, pois não há relação 
jurídica entre os formadores des-
se grupo, inibindo a prática desse 
meio de defesa. 

Necessário se faz a mobili-
zação de todos os cidadãos em 
cobrar das autoridades compe-
tentes uma ação, seja por meio 
do judiciário via ações populares, 
imprensa ou do uso de seus repre-
sentantes públicos, tanto na Câ-
mara de Vereadores como nas dos 
Deputados. 



ADENSAMENTO: MAIS CONCRETO, ASFALTO, GENTE, CARRO... E MENOS VERDE

Rossi nega, mas ‘Le Monde’ sai em dezembro
Não há placas indicando  

o empreendimento, enge-
nheiro responsável ou nú-
mero do álvara liberando a 
construção. As obras de ter-
raplanagem, realizadas ao 
lado da Avenida Guilherme 
Campos (em frente ao Par-
que Dom Pedro Shopping), 
têm provocado a curiosida-
de de alguns e transtornos 
para muitos pedestres. 

A Rossi Incorporadora, 
responsável pelas obras no 
local, informa que ainda 
não finalizou o projeto para 
a área, mas é contestada 
pela Secretaria de Urbanis-
mo, para quem o empreen-
dimento está aprovado e 
com álvara de construção 
liberado.  Os corretores da 
empresa, entretanto, anun-
ciam: o lançamento do Ros-
si Le Monde será na primei-
ra quinzena de dezembro, 
com três condomínios re-
sidenciais (casas e apar-
tamentos) e espaços re-
servados para condomínio 
empresarial, hotel e centro 
de convenções.

Constam da planta três 
condomínios residenciais 
com portarias independen-
tes. O maior deles é o Rossi 
Delos, com sete torres e 230 
apartamentos com metra-
gens que variam entre 87 e 
138 m2 (três torres de 4 pavi-
mentos, duas de 6 pavimen-
tos e duas 15 pavimentos). 
Há também o Rossi Anti-
lhas, com 84 apartamentos 
de 181 m2 em duas torres de 
21 andares. E o horizontal 
Rossi Ávila, com 69 casas, 
sendo 59 com 173 m2 e 10 
de 185 m2. Ainda não foram 
divulgados os valores, mas 
os corretores especulam em 
torno de R$ 5 mil o m2. 

A Rossi Vendas já disparou 
emails para clientes informan-
do o pré-lançamento, com to-
dos os detalhes e as plantas 
dos imóveis, anunciando a for-
mação de um cadastro de inte-
ressados. O lançamento do Le 
Monde é assinado pela Rossi 
e De Carvalho Garcia e ocupa 
um terreno de 339 mil m² en-
tre a avenida Guilherme Cam-
pos, a Rodovia Dom Pedro I e 

o bairro Mansões de Santo 
Antônio. Cerca de 40% do 
espaço é anunciado como 
área verde preservada. 
Parte da mata existente 
hoje dentro do Parque das 
Flores receberam placas 
de preservação da Rossi. 

Como as obras da Rossi avançaram sobre a calçada da Av. Guilherme Campos, pedestres correm risco andando no meio da rua

O Le Monde, que a
Rossi diz não ter projeto concluído

tem croqui divulgado por corretores
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MORADORES DO CONDOMÍNIO PARQUE PRIMAVERA RECEBEM ALERTA DA CONTAMINAÇÃO

Comunicado de risco

ADENSAMENTO: MAIS CONCRETO, ASFALTO, GENTE, CARRO... E MENOS VERDE

Os moradores do Condo-
mínio Parque Primavera, no 
bairro Mansões de Santo An-
tônio, receberam no dia 26 de 
novembro uma Comunicação 
de Risco elaborada pelo Grupo 
Gestor da Contaminação, in-
formando as providências que 
estão sendo tomadas na área. 
O comunicado foi redigido em 
conjunto pela Cetesb, Prefei-
tura e Concima, com anuência 
do Ministério Público Estadual 
e relata que um sistema de ex-
tração de gases do subsolo será 
implantado no local e a Conci-
ma terá prazo até 30 de abril de 
2011 para identificar e delimitar 
a área total da contaminação. 

Segundo o diretor regional 
da Cetesb, Alberto Degrecci 
Neto, as últimas avaliações rea-
lizadas na área onde se localiza 
o empreendimento Residencial 
Parque Primavera indicaram 
a presença de gases no solo. 
“Como esses gases estão reti-
dos sob o piso do andar térreo 
da Torre A e havia o risco de 
migração para as unidades tér-
reas, foram realizadas amostra-
gens de ar no interior dos apar-
tamentos térreos e os primeiros 

resultados foram negativos”, 
explica. Mas como forma de 
precaução e para eliminar a 
possibilidade de eventuais ris-
cos aos moradores, a CETESB 
determinou a implantação, sob 
a torre A, de um sistema de 
extração de gases do solo, que 
deverá estar concluído até me-
ados de janeiro de 2011. 

Pluma será redesenhada
Esse sistema entrará em 

funcionamento em janeiro e, 
até que ele esteja operando 
com eficácia comprovada, se-
rão realizadas avaliações tri-
mestrais no interior dos apar-
tamentos térreos, para verificar 
se os vapores contaminantes 
detectados no solo se mantêm 
ausentes do ar. O sistema ficará 
em funcionamento até a reme-
diação final da área. Outra ação 
definida é a complementação 
do plano de intervenção pela 
Concima, que tem prazo até 30 
de abril de 2011 para apresentar 
o relatório com identificação de 
toda a área impactada pela con-
taminação. 

A Construtora Concima, 
que comprou o terreno da in-
dústria química Proquima e 

construiu o condomínio sobre 
a área contaminada, deverá 
contratar as avaliações de solo 
e águas subterrâneas tanto na 
área do condomínio quanto nos 
terrenos vizinhos, até o córrego 
no bairro Santa Cândida. A úl-
tima definição da extensão da 
pluma é de 2002 e o Plano de 
Remediação da área depende 
do que for encontrado nessas 
análises atualizadas.

O Centro de Saúde Taqua-
ral - Rua Henrique Schroeder 
n.300 – continua acompanhan-
do a saúde das populações 
expostas à contaminação. Se-
gundo a coordenadora da Vi-
gilância em Saúde Ambiental, 
Janete Navarro, estão incluídos 
nesse atendimento os trabalha-
dores da Proquima Produtos 
Químicos, ex-trabalhadores da 
Gardênia até 1996 e moradores 
do entorno no período de 1973 
a 1996. A Vigilância em Saúde 
(Visa Leste) monitora os poços 
e nascentes interditados des-
de 2002 e mantém o decreto 
de interdição da área, além de 
monitorar a qualidade da água  
proveniente da rede pública no 
condomínio Parque Primavera. 

FOTO: Comunicativa

Ao fundo, os prédio do Parque Primavera que vão continuar monitorados pela Cetesb 
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Taquaral é vulnerável 
à esquistossomose

FOTOS: Raul Pereira

Estudo feito pelo médico ve-
terinário da Unicamp, Claudio 
Luiz Castagna, classificou as 
regiões mais vulneráveis à es-
quistossomose em Campinas e, 
entre elas, o Parque Taquaral. 
O levantamento levou em con-
sideração o meio ambiente, que 
pode propiciar a propagação da 
doença, como a presença de cul-
tura irrigada, entulhos, lagoas 
com lazer intenso e contato ín-

timo com a água.
A pesquisa - dissertação do 

mestrado do veterinário - du-
rou quatro anos e classificou 12 
regiões, sendo a do Campo Belo 
a mais vulnerável. A região do 
Taquaral/São Quirino foi classi-
ficada como a 12ª área mais vul-
nerável de Campinas, mas Cláu-
dio alerta: “os cuidados tomados 
pelo morador do Taquaral são 
os mesmos que dos moradores 
das outras regiões mais vulnerá-
veis: não entrar em contato com 
a água de córregos, rios ou lago-
as, como a do Taquaral.”

O pesquisador afirma que 
agora, com o levantamento con-
cluído, pode-se propor uma base 
de manejo ambiental para essas 
áreas. A falta de programas pro-
filáticos foi o que motivou o in-
teresse do pesquisador pelo pro-
jeto. “O que ocorre é que nós, da 

saúde pública, focamos os pro-
gramas de prevenção da doença 
no tratamento do doente, dando 
pouca importância às caracte-
rísticas e mudanças do meio em 
que aquela pessoa vive”, explica 
Castagna.

A pesquisa foi viabilizada 
por uma parceria entre a Secre-
taria de Saúde com a Unicamp e, 
segundo o veterinário, o próxi-
mo passo do projeto é entregar 
a pesquisa para a Secretaria usar 
no planejamento de controle de 
doenças. Ele observa que “a na-
tureza é muito bela para se ad-
mirar, mas o contato do homem 
com alguns pontos pode trazer 
doenças”. A esquistossomose 
é uma doença crônica causada 
por um verme parasita que tem 
como hospedeiros os caramujos, 
caracóis ou lesmas de águas não 
tratadas.  

POLÊMICA

Moradores do Taquaral 
não querem o CAT

A intenção da Prefeitura de 
instalar um CAT - Casa de Aco-
lhimento Transitório – na rua 
Jaime Sequier, no bairro Parque 
Taquaral, desagradou os morado-
res da região. Eles protocolaram, 
por meio da Associação de Mora-
dores (AMO Taquaral), um ofício 
na Prefeitura pedindo a revisão 
do assunto. O documento está na 
Secretaria de Saúde desde o dia 19 
de outubro e ainda não recebeu um 
parecer.  

O CAT abrigaria temporaria-
mente pessoas com transtorno 
mental grave decorrente do uso 
de álcool e drogas, e, segundo o 
presidente da Associação, Thia-
go Piovezan, a instalação da casa 
descaracterizaria o bairro como 
residencial , e afetaria a vida das 
unidades residenciais estabeleci-
das há muito tempo no local.  “O 
melhor, tanto para os pacientes 
quanto para os moradores, seria a 
instalação do CAT em local mais 
isolado”, diz Thiago. 

O bairro já abriga um CAPs - 
Centro de Atenção Psicossocial – e 
os moradores não vêem problemas 
nisso.  “Não somos contra o trata-
mento dessas pessoas, tanto que 
temos o CAPs aqui, o problema é a 
internação delas em um bairro es-
tritamente residencial”, argumenta 
a entidade no ofício.  O bairro Par-
que Taquaral é classificado como 
Zona 4, segundo a lei 6.031, a região 
é destinada estritamente a residên-
cias,  com permissão apenas para 
pequenos comércios de natureza 
local.  

“Em que pese o mérito na ação 
de saúde pública da proposta des-
te tipo de unidade de atendimento, 
compreensível em seu aspecto tera-
pêutico, lembramos que não foram 
realizados estudos  dos fatores de 
risco e impacto para o bairro com 
a implantação da unidade”, diz a 
entidade.  Piovezan afirma que “os 
moradores não foram consultados 
e a administração municipal é des-
compromissada com o diálogo”. 

Prefeitura 
demora um ano 

para tirar cimento 
do Taquaral

A área cimentada sobre o 
gramado do Parque Portugal 
utilizada durante a estadia 
do Unicirco, no ano passa-
do, começou a ser retirada 
pela prefeitura. A ação, que 
ainda não foi terminada, teve 
início apenas neste mês - um 
ano após o circo ir embora da 
cidade – depois que os mora-
dores começarem a reclamar 
da área esquecida.

Apenas após as denún-
cias feitas pela Associação de 
Moradores do Bairro Parque 
Taquaral e Amigos da Lagoa 
do Taquaral que a prefeitura 
tomou providências. Antes 
de agir, houve confusão nas 
respostas, pois o diretor do 
Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ), Ronaldo de 
Souza, tinha afirmado já ter 
solicitado ao circo, o qual se-
ria responsável pela retirada. 
Porém o produtor executivo 
da empresa, Rodrigo Frota, 
desmentiu o DPJ, dizendo 
que nunca recebeu nenhuma 
solicitação e que no contrato 
estava escrito que a respon-
sabilidade seria da prefeitu-
ra. 

Após a confusão, a Secre-
taria de Serviços Públicos 
alegou ter havido uma “con-
fusão nas informações” e as-
sumiu que a responsabilida-
de da retirada é mesmo do 
município.  

 

A região do Alto Taquaral 
também teve problemas com o 
Censo 2010 e, depois de conside-
rado encerrado, teve o retorno de 
uma equipe de supervisores aos 
bairros da região para finalizar as 
residências que não foram ouvidas 
na primeira etapa. O posto da Vila 
Nogueira se responsabilizou pelo 
recenseamento de 27.857 domi-
cílios, em 30 bairros inclusive no 
Alto Taquaral, Chácaras Prima-
vera, Mansoes de Santo Antônio, 

IBGE
Censo finalizado na região

Santa Cândida, Vila Nogueira, 
Santana e São Quirino. 

No período de 4 a 21/11 , ao in-
vés de recenseadores, foram qua-
tro supervisores que retornaram 
à região para finalizar a contagem. 
Sandra Diorio, agente censitária 
municipal do posto Vila Nogueira, 
esclarece que nas 817 residências 
onde não foi possível um contato 
pessoal com os moradores, foi dei-
xado o formulário para ser respon-
dido via on line. 

Houve tempos em que ir 
ao Drive in significava assistir 
um bom filme, comer um lan-
che saboroso e dar uns “ma-
lhos” com o paquera. Com a 
chegada de grandes shoppin-
gs e falta de segurança que 
cresceu proporcionalmente 
ao tamanho da cidade, esses 
cinemas ao ar livre desapare-
ceram. Hoje, o nome Drive in 
representa um conceito pró-
ximo ao motel barato para 
programas rápidos. O bairro 
Mansões de Santo Antônio 
nem existia quando Campi-
nas fechou seu último Drive 
in, mas hoje abriga duas uni-
dades dessa nova versão: o 
Amor e o Tropicaliente, mui-
to próximos um do outro, no 
caminho para as Universida-
des Puc e Unicamp. 

Seguindo o padrão dos ou-
tros drive ins da cidade, eles 
foram criados há mais de dez 
anos e passam por reformas 
de melhorias nas cabines. O 
esquema de segurança tam-
bém é muito semelhante, 
com o porteiro isolado em 
uma cabine, impossibilitando 
o motorista de qualquer con-
tato corporal ou visual. “Isso 
evita o constrangimento dos 
clientes, além de ampliar a 
segurança do caixa”, explica 
Luis Gustavo de Souza, dono 
do Tropicaliente. 

Para ele, esse é um negó-
cio que tem futuro, mas o seu 
mesmo não terá vida longa: 
“nos últimos cinco anos abri-
ram muitos motéis baratos 
aqui por perto e nosso movi-
mento caiu bastante”. Com 

estilo bem simples, apenas 
com o box para o carro, o 
Tropicaliente cobra R$7 sem 
limite de tempo. O Amor, que 
funciona das 12h às 6h, dis-
ponibiliza, além do box sim-
ples com o preço de R$ 7 por 
duas horas, um serviço espe-
cial que mais se assemelha ao 
motel, com cama, chuveiro e 
até filmes na TV, salgadinhos 
e refrigerantes, herança dos 
antigos drives. “Eu mesmo 
nunca freqüentei um drive in 
daqueles com cinema ao ar 
livre, mas me lembro como 
era”, afirma Robson Carne-
los, dono do Amor. 

Boas lembranças
Para quem já frequentou 

um Drive in tradicional, a 
lembrança soa nostálgica.  O 
representante comercial Da-
nilo Maccari comenta que na 
década de 70 Campinas teve 
bons modelos, como o Scor-
pion, na região do Taquaral, e 
o Patropi, próximo ao Caste-
lo.  “Na época era um progra-
ma saudável, praticado sem a 
preocupação com segurança 
que se tem hoje”, diz o ex-
-frequentador.  Além de as-
sistir ao filme, era possível 
conversar, fumar, namorar, 
frequentar em turma, em 
família,levar o bebê e até co-
mer, com garçons servindo no 
carro.  Danillo diz que “hoje 
não dá nem pra pensar em 
entrar em um desses novos, o 
objetivo é muito diferente”.  E 
ressalta que os Drive ins mar-
caram uma época que ficou 
na saudade. 

RESISTINDO AO TEMPO

DRIVE IN

Namoro 
seguro.
É Drive in,
mas já pode
sair do carro, 
fazer amor na 
cama, xixi no 
vaso e tomar 
banho de 
ducha 

LAGOA

FOTOS: Comunicativa
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CPFL NÃO ACATA LIMINAR E TRABALHADOR CHAMA A POLÍCIA

“Ninguém entra, nem sai!”
FOTOS: Comunicativa

“Queremos trabalhar! 
Queremos trabalhar!” 
Foi com este grito que  cerca 

de 100 funcionários (entre eles 
dois deficientes) do call center 
da CPFL, demitidos ao longo 
deste ano,  bloquearam a entra-
da e saída das pessoas pela por-
taria principal da empresa na 
manhã  de quinta feira, dia  25 
de novembro.

Com uma cópia da liminar 
concedida pela Juiza do Traba-
lho Rita de Cassia Scagliussi do 
Carmo suspendendo as demis-
sões eles, esperam pela presença 
de um representante do RH da 
empresa que não apareceu.

Para garantir o direito ao tra-
balho, os manifestantes chama-
ram a PM. Os policiais compare-
ceram ao local em tres viaturas. 
Ouvidas as partes; dirigentes 
sindicais de um lado e advoga-
dos da empresa de outro, os ma-
nifestantes sairam em carreata 
até o 4. DP para registro de um 
Termo Consubstanciado.

A CPFL está mudando seu 
cal center para Araraquara o que 
reduz salário de R$ 1.200,00 + 
benefícios para R$ 520,00 sem 
benefício nenhum.

A empresa através de nota 
divuldada pela assessoria de 
imprensa alegou que “as colo-
cações da entidade sindical não 
são verdadeiras”

Deficiente físico também participou do movimento que fechou a portaria da empresa Advogada da CPFL forneceu seus dados para o BO no estacionamento da empresaDeficiente físico também participou do movimento que fechou a portaria da empresa Advogada da CPFL forneceu seus dados para o BO no estacionamento da empresa

DESEMPREGADO ARGENTINO LEVA A VIDA NO FACÃO

‘Machete’ em Campinas
No dia 12 de dezembro o 

argentino Heliverto Alejan-
dro da Costa, completa 32 
anos. Nascido na Patogônia, 
ele passou os dois últimos 
anos em Campinas, se sus-
tentando com uma atividade 
diferente: malabarismo com 
lâminas de ferro. Com ponto 
cativo na Av. Doutor Heitor 
Penteado, em baixo da ponte 
da Av. Júlio Prestes (Taqua-
ral), sua habilidade no mane-
jo dos “facões” tem garantido 
a subsistência. Ele nunca es-
tudou e aprendeu a fazer ma-
labarismos quando criança, 
ainda na Patagônia e, desde 
então, essa tem sido sua prin-
cipal atividade. 

Criado pela irmã, já viajou 
pela América do Sul com um 
grupo de artistas, passando 
pela Colômbia, Peru, Chile 

e Bolívia. No Brasil já morou 
em cidades de Porto Alegre a 
Manaus e, apesar de sempre 
viver dos malabares, diz que 
pretende formar família e por 

isso busca uma “vida nor-
mal”. Ele já trabalhou como 
pintor, mecânico, ajudante de 
pedreiro e outros bicos, além 
de vender artesanato na feira 

hippie no Centro de Convi-
vência, onde conheceu sua 
mulher. De vez em quando 
consegue uma festa infantil 
para trabalhar por duas ou 

três horas: faz malabarismos, 
pirofagia e se fantasia de pa-
lhaço.

Há oito meses o artista fa-
zia malabarismos em frente à 
Prefeitura, mas depois de ter 
sido agredido por guardas 
municipais - que o chama-
ram de vagabundo – decidiu 
procurar outro ponto. No 
semáforo da Heitor Pentea-
do, além de estar próximo ao 
trabalho da esposa, ele se diz 
reconhecido e bem tratado. 
“Há algumas semanas, um 
cara me deu 40 reais e disse: 
Argentino, você é gente boa! 
Hoje você vai comer bem!”, 
lembra. Sem perder o ritmo 
com as lâminas voadoras que 
garantem o sustento atual e 
distraem os motoristas, ele 
sonha em conseguir um em-
prego estável. 

FOTO: Raul Pereira 

O malabarismo com os facões (machetes) do argentino Heliverto faz lembrar o trash norte americano Machete, com Dany Trejo
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Visor de equipamento portátil mostra o momento exato em que a fibra é fundida

Desde o dia 11 de novembro. o 
Jornal ALTO TAQUARAL pas-
sou a fazer parte de um grupo 
privilegiado de usuários do Sis-
tema de Fibra óptica do Speed 
da Telefonica. 

A conexão que antes era via 
linha telefônica passou a ser fei-
ta por cabo de fibra ótica, uma 
tecnologia que hoje está dispo-
nível em Campinas apenas nas 
regiões do Taquaral, Cambuí, 
Barão Geraldo, Recreio e Gra-
mado.

A troca de tecnologia não 
custou nada. Os técnicos le-
varam mais de três horas para 
completar o trabalho que exige 
muita dedicação e cuidado espe-
cialmente no manuseio da fibra 
cuja espessura corresponde a de 
um fio de cabelo. Os técnicos 
Antonio Luiz da silva Junior e 
Miguel Barbosa de Souza Mene-
zes, responsáveis pela instalação 
começaram o serviço preparan-
do a disponibilização da fibra 
responsável por trazer os sinais 
até a caixa coletora fixa junto à 
rede telefônica. Só a partir daí 
começaram a esticar o cabo que 
chegaria ao interior do imóvel 
para a conexão do modem. A 
fase mais delicada de todo pro-
cesso é o corte das pontas da 

fibra e a sua fusão que é feita a 
quente no próprio local. A “É 
um trabalho muito delicado, 
que exige muita paciência e con-
centração. Aqui especificamen-
te o processo foi facilitado pela 
localização do poste onde está 
a caixa coletora bem em frente 
ao imóvel do usuário. Só preci-
samos esticar o cabo de um lado 
para o outro”, explicou Miguel 
Barbosa enquanto realizava a se-
gunda tentativa de fundir a fibra 
para conexão no modem.

FIBRA ÓTICA

Jornal já usa nova conexão

Antonio Luiz da Silva, encar-
regado de fazer com que os ca-
bos cheguem até o ponto onde 
vai ficar o modem, explicou que, 
há situação em que o ponto ex-
terno fica muito distante. “Já 
fizemos ligações onde o ponto 
externo estava a quatro ou cin-
do quadras e em ruas situadas 
atrás do imóvel. Isto sem contar 
que precisamos também trans-
por ruas, avenidas e árvores com 
o máximo cuidado pois a fibra é 
muito sensível”.

O artesão Luites Teixeira de 
Macedo, que tem uma oficina de 
ourivesaria – técnica de joalhe-
ria – no bairro Mansões Santo 
Antonio, foi destaque no blog da 
cerveja Heinnekein pelo seu tra-
balho. O ourives produziu, com 
um barril de 5 litros da cerveja, 
uma miniatura de avião, e teve 
as fotos publicadas em www.
flickr.com/photos/heinekenbr 
na seção “O que fazer com seu 
barril”. 

Apaixonado por miniaturas, 
o artesão viu em três barris de 
5L vazios a oportunidade de 
reproduzir sua criatividade. Ele 
dedicou um pouco mais de um 
dia para a produção do avião, 
que, com a exceção da borracha 
do pneu, é todo feito do alumí-
nio da embalagem da cerveja. 
“O barril ia para o lixo mesmo, 
optei por transformá-lo em algo 
mais bonito”, afirma o artesão, 
com 42 anos de experiência em 
produção de joias. Luites man-
dou fotos de seu trabalho para a 
cervejaria, que, autorizada pelo 
ourives, publicou no Flickr, dei-
xando seu trabalho disponível 
para o mundo todo.

Luites trabalha reciclando 
materiais nada convencionais 
e transformando-os em joias, 
como anéis de latinhas, tampas 

de garrafas e até cacos de vidro. 
“Uma vez uma mulher me per-
guntou que joia era em um anel 
que eu vendia. Disse que era um 
caco de vidro azul e ela quase 
não acreditou”, revela. 

Além desta miniatura, Lui-
tes também já produziu a de um 
automóvel Bugatti e um avião, 
ambas confeccionadas com latas 
do energético Redbull. Porém, 
este trabalho o artesão não ven-
de, por terem sido feitos “apenas 
por diversão”. Todos os traba-
lhos do ourives estão disponí-
veis em seu blog: http://luitesde-
sign.blogspot.com/

ARTE DE LUITES NA REDE

Blog da Heinnekein

Luites e o avião Heinnekein
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Pati Vieira e Mari Corali 
estão a todo vapor em seu 

ateliê de confeitaria para 
atender às encomendas de 

Natal. São bolos, panetones, 
mini panetones, cupcakes e 

biscoitos decorados com o 
tema, além de itens 

personalizados. Delícias em 
chocolate também estão 

incluídas, como os delicio-
sos bombons com chocolate 

belga. 

GIRO

As confeiteiras fazem doces e 
bolos exclusivos para diver-

sas ocasiões, como casamen-
tos, aniversários, batizados 

e eventos corporativos, tudo 
de acordo com o desejo 

do cliente. Para conferir o 
talento das duas na arte do 
açúcar, basta acessar o site 

www.pativieira.com.br. 
Contato pelo telefone 

(19) 3037-5513 ou e-mail 
contato@pativieira.com.br

PATI VIEIRA
e seus doces maravilhosos

Chope artesanal
em sua casa

Agora já é possível encontrar 
a cerveja artesanal Bamberg 

aqui em Campinas.  A loja 
está na Rua Dona Luisa de 
Gusmão, 527 no Taquaral.  

Os pedidos podem 
ser feitos pelos telefones 

(19) 3381-7823 e 3044-2506

Novilho de Ouro
em novo local

A partir de janeiro, uma nova 
boutique de carne estará  

disponível no  bairro. A 
“Novilho de Ouro” que antes 

estava no São Quirino, vai 
para o Taquaral na Rua Dona 

Luisa de Gusmão 541. 

Fast food, 
mas saudável 

O Galleria Shopping ganhou 
em novembro uma unidade 
da Seletti-Culinária Saudá-
vel, considerada a primeira 

rede de gastronomia rápida, 
mas com conceito saudável 
e balanceado, presente em 

praça de alimentação de 
shopping center. 

Modernidade 
na construção 

O bairro Santa Genebra ga-
nhou, no início de novembro, 
a primeira loja da PlacoCen-
ter em Campinas.  Líder no 

mercado de drywall - sistema 
construtivo de paredes, forros e 

revestimentos – a marca abriu 
um Centro de Distribuição, 

treinamento e showroom na 
Rua Flávio Telles n. 200, em 

área de 210 m2.  
 

Mercado de 
Flores na Ceasa 
O Mercado Permanente de 

Flores da Centrais de 
Abastecimento de Campinas 
(Ceasa) já registrou uma de-

manda 50% superior na venda 
de flores na cor 

vermelha, utilizadas nas 
decorações de Natal. Com foco 

e preços de atacado, o local 
centraliza grande 

variedade de flores, 
embalagens e material 

de jardinagem. 
O consumidor comum é 

atendido as segundas 
e quintas-feiras das 13h às 

16h30 e as terças, quartas e 
sextas-feiras das 8h às 16h30. 

Expansão dos 
Shoppings 

O Parque Dom Pedro 
Shopping inaugurou em no-

vembro uma nova 
alameda com 34 lojas e área de 

5.400 m2. E o 
Galleria Shopping anunciou 

a expansão de 8,2 mil metros 
quadrados, que até setembro de 

2011 acrescentará ao 
empreendimento 63 novas lojas, 

inclusive dois restaurantes.

Espaço E Calçados
Calçados e acessórios 

femininos - Local único e ex-
clusivo para o público feminino 

se completar com sapatos e 
acessórios sofisticados.  

Rua Dr. Armando Sales de 
Oliveira, 341 - Taquaral  

Fone (19 ) 3326-9353
contato@espacoecalcados.com.br

www.espacoecalcados.com.br 
Twitter: www.twitter.com/espacoe
A loja foi inaugurada no dia 20 

de novembro com a proposta 
de ser um novo conceito na 

venda de calçados.





COCO
TODO DIA É DIA; 

TODA HORA, 
É HORA
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de ser 
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e Cultura 
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e região
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FOTO: Raul Pereira
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Natal

Roteiro para praticar a solidariedade 

Festividades nas igrejas

Natal no Lar da   
Criança Feliz

O Lar da Criança Feliz rea-
lizará uma Ceia de Natal e Ano 
Novo para as crianças do abri-
go. Para a ceia, a casa necessita 
de doações de alimentos, ob-
jetos descartáveis e enfeites. A 
entidade também precisa de 
produtos de higiene pessoal, de 
limpeza e alimentos para serem 
utilizados durante o ano que 
vem.

O Lar fica na Av. Prof. Ana 
Maria Silvestre Adade n.77, no 
Parque das Universidades – 

Tel.: 3256 2525.

Árvore dos Sonhos  
do Corsini 

O Centro Corsini promo-
ve a “Árvore dos Sonhos” no 
Shop- ping Iguatemi, entre os 

dias 5 e 12 de dezembro. Serão 
seis árvores espalhadas pelo 
shopping, cada uma com car-
tões contendo nomes das crian-
ças atendidas pela instituição. 
Quem retirar um cartão assu-
me o compromisso de comprar 
um presente e colocar na árvo-
re, para que ele seja entregue 
a criança no Natal. O Corsini 
cuida de doentes de AIDS e tem 
uma Unidade de Apoio Infantil 
- um abrigo que acolhe crianças 
e adolescentes afetados pela do-
ença, em Sistema de moradia 
provisória. O Centro Corsini 
fica na Av. Milton Christine 
n.1848, no Alto Taquaral – Tel: 
2101 0101.

31ª. Feira da  
Fraternidade 

A Fundação Bezerra de Me-
nezes está recebendo doação 

de roupas, brinquedos, uten-
sílios domésticos e livros em 
bom estado, para a realização 
da 31ª Feira da Fraternidade, 
um bazar beneficente que será 
realizado entre os dias 29/11 e 
11/12 (exceto domingos), das 
9h às 17h, no Largo do Rosá-
rio (centro da cidade). Toda 
arrecadação será destinada as 
obras sociais da entidade, que 
fica próxima a Praça Arautos da 
Paz: Rua Nuno Álvares Pereira 
n.72, na Vila Nogueira – Tel.: 
3256 1966

Pizza, brinquedos e 
voluntários

A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani promove no dia 11/12 
a festa da pizza, para arrecadar 
fundos para a construção do 
templo. Nesse dia a Casa São 

Jerônimo, localizada na rua 
Prof. Antonio Nogueira Braga, 
estará aberta ao público. No 
dia 18/12, será realizado o almo-
ço de Natal para as famílias na 
própria igreja, que já está rece-
bendo a doação de brinquedos 
e alimentos. As entregas podem 
ser feitas na secretaria da igreja, 
que fica na Rua Arquiteto José 
Augusto Silva n.1040, no Jar-
dim Santa Cândida – Tel.: 3256 
8651.

A Paróquia busca profis-
sionais (principalmente psi-
cólogos e dentistas) com dis-
ponibilidade para o trabalho 
voluntário. 

Doações para  
festa do CEDECA

A Igreja Anglicana de Cam-
pinas realiza no dia 19/12 uma 
festa para as crianças do CE-

Os Correios já estão acei-
tando colaborações para a 
campanha de Natal deste 
ano, que ao invés de priori-
zar a distribuição de presen-
tes pretende responder as 
cartas de crianças enviadas 
ao Papai Noel. Para isso tem 
mobilizado a população a se 
engajar na campanha, além 
de firmar uma parceria com 
escolas públicas e entida-
des, estimulando a redação 
de cartas manuscritas. A 
quem preferir atender aos 
pedidos de presentes fei-
tos por crianças carentes, 
a agência central dos Cor-
reios (Av. Francisco Gli-
cério, 889) tem um balcão 
de atendimento específico 
onde as pessoas podem reti-
rar uma carta e devolver no 
mesmo local com o presente 
solicitado. Têm priorida-
de  cartas de crianças até 
10 anos de idade, que soli-
citem presentes simples. As 
cartas devem ser retiradas a 
partir de 5 de dezembro e a 
resposta  como  o presente 
deve ser devolvida até 20 de 
dezembro, pois a entrega é 
feita pelos próprios cartei-
ros.  Saiba mais em www.
correios.com.br/papainoel-
correios2010

As igrejas, associações e entidades da região re-
alizam várias campanhas nessa época do ano para 
proporcionar  em um Natal mais abundante às 
pessoas desfavorecidas econômica e socialmente.

Avalie as opções e participe!

DECA - Centro de Defesa 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente – e aceita doa-
ções de brinquedos, alimen-
tos, panetones e roupas, que 
podem ser entregues dire-
tamente na Paróquia. Outra 
opção é retirar um nome de 
criança durante as missas 
de domingo, para ser “padri-
nho” e doar presentes de Na-
tal. A igreja fica na Rua Eça 
de Queirós n.339, no Taqua-
ral. Informações pelo Tel.: 
3241 7775.  

Cestas para as famílias 
do Costa e Silva

A Paróquia de São Benedi-
to está arrecadando alimen-
tos e cestas de Natal para 
distribuir entre as famílias 
carentes do bairro. A igreja 
fica na Rua dos Iguás n. 15, 
na Vila Costa e Silva – Tel: 
3241 7555. 

Com a proximidade do 
final do ano, as Igrejas já 
preparam as festividades de 
confraternização com suas 
comunidades: 

Paróquia Santana

- Dia 27/11, a partir das 19 
h, quermesse com bebidas, 
doces, salgados, brincadeiras 
e música. 

- Dia 28/11, a partir das 14 
h, bingo com boas prendas.

- Dia 30/11, a partir das 20 
h, missa do padroeiro Santo 
André. Rua Nuno Álvares Pe-

reira, n. 293, na Vila Noguei-
ra. Tel: 3256 4546 

Igreja São Jerônimo Emiliani

Dia 11/12 – a partir das  
14h, festa na Casa S. Jerônimo 
com participação da comu-
nidade, que levará alimentos 
para serem compartilhados. 
Apresentação de Natal das 
crianças que freqüentam a 
Casa. Rua Prof. Antonio No-
gueira Braga, n.196, no Jardim 
Santa Cândida – Tel: 3296 
5040

Santuário Maria  
Desatadora dos Nós 

- Dia 11/12, a partir das 15 h, 
tarde beneficente com praça de 
alimentação e brincadeiras para 
crianças e adultos. Às 18h30, 
procissão a luz de velas. A missa 
campal começa às 19h. 

- Dia 12/12, às 9h, procis-
são de preparação da missa 
campal,que começa às 10 h. 
Por volta das 12 h, procissão 
de Coroação de Nossa Senhora 
Desatadora dos Nós, com par-
ticipação de crianças de todas 

as idades. Em seguida, desfile 
com benção aos motociclistas 
e às 12h30 almoço na praça de 
alimentação. 

No período da tarde haverá 
várias festividades com sortei-
-os, brindes e presentes. Às 15 h 
haverá uma celebração de cura 
interior conduzida pela Dra. 
Suzel Frem Bourgerie, para to-
dos os fiéis. Missa no Santuário 
às 16h e encerramento da festa 
às 19 horas com queima de fo-
gos de artifício. Rua Estácio de 
Sá n. 466, no Jardim Santa Ge-
nebra – Tel: 3242 3211

FOTO: Raul Pereira

Criança do Corsine monta árvore de Natal na entidade
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CONSUMO ELEVADO DURANTE O  ANO TODO  COMEÇA GERAR EXCESSO DE DESCARTE

Casca de coco
FOTO: Comunicativa

O aumento do consumo 
de água de coco no verão ani-
ma os vendedores e desespe-
ra os lixeiros. Com nenhum 
aproveitamento das carcaças 
da fruta,  os lixeiros enchem 
um caminhão nas segundas-
-feiras, somente com as cas-
cas  que sobram das vendas 
do final de semana nas bar-
racas ao entorno do Parque 
Portugal.  A Tecam – empre-
sa responsável pelo recolhi-
mento do lixo em Campinas 
– confirma que as carcaças 
são recolhidas em sacos como 
lixo comum e levadas para 
o aterro. “Alguém tinha que 
usar esses cocos para fazer 
vasos, tecidos ou adubo, pois 
eles ocupam muito espaço no 
caminhão e no aterro”, afirma 
João Carlos, supervisor de 
coleta da Tecam.

Embora os vendedores de 
coco desconheçam alternati-
vas para a reciclagem desse 
material, a empresa campi-
neira Campvasos, que utiliza 
a casca do coco como matéria 
prima, compra a fibra moí-
da do Rio de Janeiro. O res-
ponsável pela empresa, Ivan 
Gonçalves Pereira, explica 
que está “começando a fazer 
uma compostagem de ter-
ra em Barão Geraldo e seria 

muito bom utilizar esses co-
cos que são jogados fora para 
adubar a terra”. Segundo ele, 
a fibra do coco fornece mais 
nutrientes para o solo do que 
o bagaço de cana, usado ini-
cialmente pela empresa. Ao 
saber que o resto do coco 
consumido pelo campineiro 
vai para o aterro sanitário, 
ele afirmou que pretende fa-
zer contato com os donos 
das barracas para estudar a 
possibilidade de utilizar o 
material descartado na com-
postagem.

O consumo da água de 
coco – recomendada por ser 
reidratante e de baixa calo-
ria – dobra no verão. Em um 
sábado de sol, por exemplo, o 
vendedor Alex Alexandre Sil-
va, comercializa cerca de 300 
cocos. Ele tem uma barraca 
ao lado do portão 2 da Lagoa 
do Taquaral e conta que em 
dias de semana, quando não 
há sol, o consumo não passa 
de 20 unidades. Recentemen-
te, Alex foi procurado por um 
artesão interessado em apro-
veitar parte dos cocos des-
cartados para reciclar a fibra 
e transformar em tecidos, va-
sos e artesanato. Ele gostou 
da idéia mas o interessado 
não retornou mais. 

A OligoFlora Taquaral é pioneira 
neste tratamento em Campinas e 
região.

Considerado o maior vilão para 
quem quer perder peso, o chocolate 
costuma ser um dos primeiros itens a 
ser cortado de uma dieta convencio-
nal. Para quebrar esse tabu, estudos 
foram desenvolvidos para que pes-
soas que não abrem mão de doces, 
possam fazer tratamentos estéticos 
sem radicalismo.

O estudo de nutricionistas da Oli-
goFlora, empresa especializada em 
tratamentos de bem-estar e estética 
funcional, levaram ao desenvolvim-
ento de uma técnica inovadora onde 
o chocolate deixa de ser um vilão e 
passa a ser um aliado nos tratamen-
tos.

O tratamento leva o nome de Lipo 
Natural de Chocolate, a técnica 
baseia-se na ingestão diária de um 
bombom exclusivo da OligoFlora, 
que ajuda a combater a gordura 
ingerida durante as refeições. Nas 
sessões de massagens que a cliente 
recebe, é aplicado em seu corpo uma 
máscara corporal de chocolate, al-
tamente antioxidante que permite 
a redução de medidas durante o 
tratamento. O bombom é composto 
por proteínas encontradas no feijão 
branco, que auxiliam na redução da 
absorção de carboidratos ingeridos 
diariamente pelo nosso organismo. 
O que proporciona o sabor é uma 
mistura de três tipos de chocolates, 
que juntos não deixam gosto de qual-
quer tipo de resíduo da proteína do 
feijão, garantindo assim um bom-
bom de textura macia e encorpada.

A empresa trabalha com o concei-
to de emagrecimento saudável, apos-
tando no equilíbrio do corpo com o 
auxílio dos oligoelementos, minerais 
encontrados em pequenas quanti-
dades no nosso organismo. Antes de 
iniciar qualquer tratamento, o clien-
te é submetido a uma avaliação para 
identificar onde estão as carências 
e desequilíbrios dos seus sistemas 
orgânicos (metabolismo). 

Para Laura Spinosa, fisioterapeu-
ta responsável técnica da empresa, 
e Gabriela Reginato, nutricionista, 
os resultados são muito satisfatórios 
por diversos fatores, “O sucesso de 
todos os tratamentos realizados na 
OligoFlora é devido à consciência 
que a empresa tem de que um or-
ganismo equilibrado proporciona ao 
cliente mais qualidade de vida, bem-
estar e saúde, que refletem por fora 
uma aparência estética adequada, 
sem a necessidade de radicalismo”.

Segundo a artista plástica, Tina 
Gonçalez, cliente da OligoFlora 
Taquaral, os resultados são real-
mente surpreendentes, “Além do 
ganho estético, minha vida voltou 
a ter qualidade. Voltei a dormir, ter 
uma excelente disposição e ânimo 
redobrado para os mil afazeres do 
trabalho e do dia-a-dia. É um mé-
todo inovador e revolucionário”.

Emagrecer usando 
chocolate? 

Parece mentira, 
mas não é!

INFORME PUBLICITÁRIO
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Belas do bairro no concurso de miss

GINÁSTICA ARTÍSTICA DO LICEU

 Bronze com efeito de ouro para as ginastas

O concurso de Miss Campi-
nas 2011, que elegeu em novem-
bro a estudante Débora Selane, 
contou com a presença de três 
candidatas que representaram a 
região do Alto Taquaral. Maya-
ra Barreto, Patricia Monteiro e 
Marjorie Bresler concorreram 
ao título de mais bela mulher de 
Campinas com outras 20 can-
didatas. Em 2009, a também 
moradora do Alto Taquaral, 
Sylvia Novaes, foi eleita miss 
Campinas e posteriormente 
conquistou o título de Miss São 
Paulo.  

Mayara Barreto participou 
pela primeira vez do concurso e 
gostou da experiência. “Eu ado-
rei ter participado, aprendi bas-
tante e conheci muita gente”, 
revela. Estudante do primeiro 
ano de Fisioterapia na PUC – 
Campinas e moradora do Alto 

Taquaral, Mayara acredita que 
essa oportunidade pode lhe 
abrir muitas portas, embora 
não pretenda seguir carreira 
como modelo. “Eu gosto muito 
da faculdade e os trabalhos de 
modelo seguirão apenas como 
hobby”, explica..

Vizinhas, Patrícia Monteiro 
e Marjorie Bresler, moradoras 
do Taquaral, também parti-
ciparam pela primeira vez do 
concurso. Monteiro, que cursa 
o primeiro ano da faculdade de 
Enfermagem da UNIP, gostou 
e pretende se candidatar nova-
mente no ano que vem. “Tudo 
bem que não ficamos bem 
colocadas, mas a experiência 
foi muito importante”, afirma 
a modelo, que desfila desde 
criança.

Bresler, modelo desde os 14 
anos, também aprovou a expe-

riência. “Todo mundo que tem 
vontade de seguir a carreira 
como modelo tem que partici-
par desse tipo de concurso um 
dia, para lidar com ansiedade 
e nervosismo”, afirma.. Para 
o ano que vem, a campineira 
pretende focar no concurso de 
Rainha do Rodeio de Jaguariú-
na.

Mayara Barreto e Patrícia 
Monteiro dizem que nunca 
sofreram nenhum tipo de dis-
criminação pela carreira de mo-
delo, porém Marjorie Bresler 
discorda. “O preconceito existe 
pelo fato de sermos magras, pois 
as brasileiras são reconhecidas 
por serem bem encorpadas. Em 
relação a inteligência, alguns 
podem até dizer que modelos 
não pensam, mas para partici-
par de um concurso deste porte 
não basta só beleza”, garante.

A equipe de ginástica ar-
tística Campinas/Liceu, que 
treinam no Taquaral, ganhou 
mais uma medalha na 74ª 
edição dos Jogos Abertos do 
Interior, que aconteceu de 
5 a 14/11 na cidade de Santos 
(SP). A equipe composta por 
Joice Scardelato, Bruna Silva, 
Ana Beatriz Chagas, Mirella 
Raimundo e Mayara Leite 
competiu pela categoria até 

14 anos, e conquistou medalha 
de bronze, ficando atrás das 
equipes de Barueri (1ª coloca-
da) e de Santo André (2ª colo-
cada). Na classificação geral, 
a cidade de Campinas ficou 
com o 4° lugar da segunda di-
visão.

Para Giovana Airoldi, trei-
nadora das ginastas, a con-
quista teve um gosto especial. 
“Mesmo com a medalha de 

bronze, a conquista fechou 
nosso ano com ‘chave de ouro’, 
pois em todas as competições 
que participamos consegui-
mos boas colocações para a 
cidade de Campinas”, afirma 
a treinadora. Com o fim do 
calendário de competições no 
ano, elas planejam 2011: “espe-
ramos, além de manter as me-
dalhas por equipes, destaques 
nas categorias individuais”. 

FOTO:  Luís Felipe Magalhães

A partir de 2011, os alunos 
do Ensino Médio das escolas 
públicas de Campinas que con-
seguiram as melhores notas do 
Enem serão selecionados para o 
Profis – Programa de Formação 
Interdisciplinar Superior.  Se-
rão disponibilizadas 120 vagas, 
preenchidas por pelo menos um 
aluno de cada escola pública da 
cidade. Segundo o professor 
Marcelo Knobel, pró-reitor de 
Graduação, “será selecionado 
o melhor classificado no Enem 
de cada escola, ainda que sua 
nota seja inferior à de inscritos 
de outras unidades”. Os estu-
dantes cursarão disciplinas se-
lecionadas nas áreas de ciências 
humanas, tecnológicas, exatas, 
biológicas e artes, capacitando-
-os a exercer as mais distintas 
profissões. A duração do curso 
é de dois anos e, no final, os alu-
nos terão acesso a um dos cur-
sos de graduação da Unicamp.

Bons alunos 
vão para Unicamp

ESCOLAS PÚBLICAS
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PERSONAGEM

Tempero musical produzido no Taquaral
A cantora e compositora 

Mariana Magri é moradora da 
Rua Fernão Lopes, no  Parque 
Taquaral, desde 2005 e está 
divulgando pela internet seu 
primeiro CD de música popu-
lar brasileira, intitulado “Com 
Cebola”, além de colecionar im-
portantes prêmios de festivais 
musicais. Com participações 
no Festival Nacional de Ilha 
Solteira, um dos mais impor-
tantes do Brasil, e na mostra 
Brasil No Ar, em Barcelona, na 
Espanha, Mariana ganhou o 
primeiro lugar em sua estreia 
em festivais de música, no Gol-
den Music Festival de Ribeirão 
Preto, cidade onde nasceu. 

Influenciada pela mãe, que é 
pianista, e também por amigos 
de colégio, conhecidos como 
“povo MPB”, Mariana sempre 
teve contato com a música. Em 
1997 a cantora saiu do Estado 
de São Paulo e foi fazer Facul-
dade de Relações Internacio-
nais na Universidade de Bra-
sília (UnB), onde começou a 
compor suas músicas. Segundo 
ela, o estilo MPB foi escolhido 
por possuir muita riqueza na 
composição.  “Eu gosto mui-
to das letras, pois toda música 

tem que ter um significa-
do”, diz a artista, que teve 
influência de artistas como 
Clara Nunes, Marisa Monte 
e Chico Buarque.

 “Quando eu voltei pra São 
Paulo, me inscrevi pela primei-
ra vez em um festival de músi-
ca (em Ribeirão Preto) e acabei 
ganhando. Pensei: acho que 
vou investir nisso”, revela Ma-
riana. Esse festival era o Golden 
Music Festival, e o prêmio, em 
dinheiro, foi aplicado na gra-
vação de seu primeiro álbum: 
Com Cebola – nome inspirado 
em uma das faixas do disco, 
que ressalta o tempero trivial 
das cozinhas brasileiras.

Mesmo assim, como a 
maioria dos artistas indepen-
dentes que não consegue viver 
apenas da música, a fonte de 
renda de Mariana não vem de 
suas composições de MPB. “O 
mercado musical vive hoje um 
momento indefinido, com a 
questão do mp3 e das músicas 
sendo baixadas gratuitamente 
pela internet”, explica a artis-
ta. 

Com a chegada do primeiro 
filho, Tales, ela optou por dar 
um tempo na carreira musical, 

trocando a vida noturna pela 
rotina de mãe. Para o futuro, 
Mariana tem planos de lançar 
mais dois CDs, já que possui 
um grande número de músi-
cas inéditas só aguardando a 
hora de entrar no estúdio. 

Atualmente Mariana se-
gue divulgando o trabalho 

já feito pela internet. Quem 
tiver interesse em conhecer 
pode acessar o site www.
marianamagri.com.br . As 
músicas do álbum “Com Ce-
bola” estão disponíveis para 
download no portal do Palco 
Mp3 (palcomp3.com/maria-
namagri).

FOTO: Luís Felipe Magalhães

134 LOCAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO

ROTEIRO 1
RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236
VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
DOLCE VIVERE-R. Lauro Vannucci, 851
PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148
VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH-R. Hermantino Coelho, 195
VIL DI FIRENZE-R. Hermantino Coelho, 77
VIL DI VENEZIA-R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA-R. Jasmim, 28
ANTUÉRPIA-R. Izabel Negrão Bertólli, 101
MAIMI GARDENS-R. Izabel N. Bertólli, 100
AREIAS DE PRATA-R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO-R. Izabel N. Bertólli, 161
ROTEIRO 2
JANGADAS-R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA-R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS-R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA-R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA-R. Jasmim, 241
RARITHÁ-R. Jasmim, 466
RIO TAMISA-R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE-R. Jasmim, 810
BANCA JASMIM-R. Jasmin, 820
PAN DI FIORI-R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO-R. Jasmim, 840
EDEN ROCC-R. Jasmim, 880
GAROPABA-R. Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
ILHA BELLA-R. Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS-R. H. Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA-R. H. Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN-R. H. Coelho, 734
CANADÁ-R. H. Coelho, 501
MARINA-R. Clovis Teixeira, 100
PAN NOVA DIAMANTE-R. Adelino M., 580
AQUARELLA-R. Egle Moretti Belintani, 33
ROTEIRO 3   
ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
PAN A. GULOSA –Av. Guilherme C., 600
REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
SUPER DIA -Av. Pamplona, 383
BANCA DIA-Av. Pamplona, 383
VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
ROTEIRO 4   
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628
PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087
CEDRUS-R. das Camélias, 118
CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12

ENTREGA PROTOCOLADA

“Com Cebola” ,
o primeiro CD
da premiada Mariana



Arte, cultura
e lazer

EXPOSIÇÃO

Ponto Finito no MIS
A exposição coletiva de pesquisa 
e criação que reúne 47 artistas 
formandos em 2010 do curso 
de Artes Visuais com ênfase em 
Design da PUC Campinas, fica 
até o dia 04/12 no Museu de 
Imagem e Som (MIS) de Campi-
nas. Os horários de visitação são 
de terça a sexta-feira, das 10h às 
18h e sábados, das 10h às 16h. A 
entrada é franca. Mais informa-
ções: 3733 8800.

Criações Indígenas
A exposição permanente Cria-
ções Indígenas, localizada na 
Casa Azul do campus central da 
Puc-Campinas, termina no dia 
17/12. A mostra pode ser visitada 
de terça à sexta, das 14h às 17h, 
gratuitamente. Mais informa-
ções: www.puc-campinas.edu.
br/cca.

Don Ramón
Um dos mais importantes artis-
tas de circo que atuou no Brasil é 
homenageado com uma expo-
sição que retrata a sua vida no 
Museu de Imagem e Som (MIS 
de Campinas). A exposição fica 
até o dia 11/12, com o horário de 
visitação de terça a sexta-feira, 
das 10h às 18h e sábados, das 10h 
às 16h. A entrada é franca. Mais 
informações: 3733 8800.

MÚSICA

Orquetra Sinfôninca 
A Orquestra Sinfônica Muni-
cipal de Campinas (OSMC) 
se apresenta nos dias 27/11 e 
28/11 no Centro de Convivên-
cia Cultural Carlos Gomes. A 
apresentação será às 20h no 
sábado e às 11h no domingo, 
sendo R$ 20 o preço da entra-
da inteira. Além disso, fica em 
exposição na Galeria A do es-
paço uma mostra fotográfica de 
uma turnê que a OSMC fez no 
nordeste em agosto deste ano. 
Mais informações: 3237-2730.
 

Dia do samba
O Tonico’s Boteco comemora o 
Dia Nacional do Samba, 02/12, 
com apresentações de  Ilcéi 
Mirian, Rinaldo, Ido Luiz, Nal-
dinho (Grupo Panela Preta), 
Marcelinho (Samba De Vinil) 
e Grupo É Assim. As apresen-
tações têm início a partir das 
20h30, com o couvert de R$ 12. 
Reservas e mais informações: 
3236 1664.
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Banda Carlos Gomes se apresenta na Lagoa
Com 115 anos de existência, a Banda Carlos Gomes - Orquestra Filarmônica Popular de  
Campinas se apresenta no dia 05/12 no portão 1 do Parque Portugal, próximo aos pedalinhos. 
A apresentação acontece às 11h, com entrada  franca. Mais informações: 3387 0290.

LANÇAMENTO

Livro e debate 
A CPFL Cultura Campinas 
realiza no dia 03/12, a partir 
das 19h, o lançamento do livro 
‘Contra um mundo melhor: 
ensaios do afeto’, de Luiz Feli-
pe Pondé. O autor debaterá a 
obra com historiador Leandro 
Karnal e com filósofo Oswaldo 
Giacoia Jr, ambos da Unicamp. 
A entrada é franca, por ordem 
de chegada, a partir das 18h. 
Mais informações: 3756 8000.

PASSEIO

Natal nos Shoppings 
A partir de 1º. de dezembro os 
shoppings da região inauguram 
suas decorações temáticas de 
natal. No Parque D. Pedro Sho-
pping, a sustentabilidade volta a 
ser o tema central, com cenários 
feitos de materiais alternativos e 
ecológicos. No Galleria, bonecos 
robóticos, com roupas coloridas 
espalhados pelos jardins criarão 
o cenário do tema “Circo de 
Natal”. Já no Iguatemi, a atra-
ção será a interatividade de “O 
Trem Mágico do Papai Noel 
Iguatemi”, onde os visitantes 
poderão acionar a locomotiva 
que contornará a praça instalada 
no terceiro piso.

TEATRO

Termina a seleção de 
humor Stand Up

O Teatro do Parque Dom Pedro 
Shopping termina no dia 18/12 a 
seleção de humor Stand Up, que 
teve início em janeiro deste ano. 
As apresentações acontecem aos 
sábados à meia-noite. O preço 
do ingresso é de R$ 40. Mais 
informações: 3756 9890. 

Mostra de Artes Cênicas  
Unicamp

Até 12/12, o Espaço Cultural 
Semente e o Teatro Arte e Ofício 
(TAO) recebe a Mostra do 
Departamento de Artes Cênicas 
da Unicamp. A entrada é franca 
com distribuição de senhas rea-
lizada uma hora antes, no local 
das apresentações. Para mais 
informações: www.iar.unicamp.
br/cenicas/mostra2010.php

Enquanto Isso... estreia  
no Teatro D.Pedro

A versão brasileira da trilogia 
The Norman Conquests, de 
Alan Ayckbourn, estreia no te-
atro do Parque D.Pedro Shop-
ping no dia 03/12. O espetáculo 
fica no local até o dia 19/12. O 
preço de sexta e domingo  é de 
R$ 20 (Setor 2 ) e R$ 30 (Setor 
1) / Sábado - R$ 30 (Setor 2 ) e 
R$ 40 (Setor 1 ). Mais informa-
ções/ bilheteria: 3756 9890 ou 
www.conteudoteatral.com.br.
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ESPORTE 

Taquaral recebe 
 campeonato de Taco 
O Parque Portugal recebe no 
domingo, 28/11, um campeona-
to de taco, também conhecida 
como “Bets” em algumas regi-
ões. A competição terá início 
às 11h, nos campos de futebol 
perto do kartódromo, com oito 
duplas participantes.  Esta será a 
primeira vez que o campeonato 
será realizado no estado de São 
Paulo. A entrada é franca.


